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Resumo
Este artigo explora como a didática crítica e dialética pode contribuir para uma 
educação emancipatória, resistindo às tendências neoliberais e tecnocráticas nas 
políticas educacionais contemporâneas. A didática é reafirmada como enfoque 
pedagógico e força de resistência frente a políticas de currículo que atuam 
como campos de disputa e podem promover o controle ideológico. Assim, ela 
se torna um instrumento essencial para questionar e transformar narrativas 
dominantes no espaço educacional. A metodologia utilizada é a pesquisa 
bibliográfica com abordagem analítico-descritiva. O estudo revela que reafirmar 
a didática crítica como uma forma de insurgência contra o neoliberalismo requer 
políticas curriculares que abordem as causas profundas dos problemas sociais. 
Dessa forma, a didática crítica emerge como um meio de subverter imposições, 
contribuindo para a promoção de um currículo que favoreça a formação de 
cidadãos ativos, capacitados a refletir criticamente sobre contradições sociais 
e a transformá-las.
Palavras-chave: Didática Crítica; Educação Emancipatória; Políticas 
Educacionais; Neoliberalismo; Currículo.
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Abstract 
CRITICAL DIDACTICS AND CURRICULUM: RESISTANCE TO 
NEOLIBERALISM AND TECHNOCRACY IN EMANCIPATORY EDUCATION
This article explores how critical and dialectical didactics can contribute to an 
emancipatory education that resists neoliberal and technocratic tendencies in 
contemporary educational policies. Didactics is established as a pedagogical 
approach and a force of resistance against curricular policies that serve as fields 
of dispute and can promote ideological control. Thus, it becomes an essential tool 
for questioning and transforming dominant narratives within the educational 
field. The methodology employed is bibliographical research with an analytical-
descriptive approach. The study demonstrates that the affirmation of critical 
didactics as a form of insurgency against neoliberalism necessitates curricular 
policies that address the root causes of social problems. In this context, critical 
didactics emerge as a means of subverting impositions, contributing to the 
development of a curriculum that fosters the formation of active citizens capable 
of critically reflecting on social contradictions and effecting transformation.
Keywords: Critical Didactics; Emancipatory Education; Educational Policies; 
Neoliberalism; Curriculum.

Resumen
DIDÁCTICA CRÍTICA Y CURRÍCULO: RESISTENCIA AL 
NEOLIBERALISMO Y A LA TECNOCRACIA EN LA EDUCACIÓN 
EMANCIPADORA
Este artículo explora cómo la didáctica crítica y dialéctica puede contribuir a una 
educación emancipadora y resistir a las tendencias neoliberales y tecnocráticas 
de las políticas educativas contemporáneas. La didáctica se reafirma como 
enfoque pedagógico y fuerza de resistencia frente a las políticas curriculares 
que actúan como campos de disputa y pueden promover el control ideológico. 
Así, se convierte en una herramienta esencial para cuestionar y transformar 
las narrativas dominantes en el ámbito educativo. La metodología utilizada 
es la investigación bibliográfica con enfoque analítico-descriptivo. El estudio 
revela que reafirmar la didáctica crítica como forma de insurgencia contra el 
neoliberalismo requiere políticas curriculares que aborden las causas profundas 
de los problemas sociales. Así, la didáctica crítica emerge como un medio 
para subvertir las imposiciones y contribuir a la promoción de un currículo 
que favorezca la formación de ciudadanos activos, capaces de reflexionar 
críticamente sobre las contradicciones sociales y transformarlas.
Palabras clave: Didáctica Crítica; Educación Emancipadora; Políticas Educativas; 
Neoliberalismo; Currículo.
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Considerações iniciais1

“A quem interessa silenciar as nossas vozes?”.
(Pimenta, 2019)

A epígrafe em questão apresenta uma 
relação intertextual com Bourdieu (1996), 
que concebe a educação como um campo de 
forças em que há luta constante entre grupos 
que buscam estabelecer suas posições e inte-
resses. Nesse sentido, distintas concepções 
e orientações de organismos multilaterais e 
grupos de interesses diversos – como empre-
sários, religiosos, burocratas e legisladores 
– buscam se apropriar, ideologicamente, da 
escola como instituição de produção do co-
nhecimento formal, da elaboração de políticas 
de currículo e da didática em suas interfaces 
com a educação.

Contudo, é possível contrapor a ação desses 
organismos e grupos à defesa de Freire (1974) 
que afirma que toda a opressão se esconde 
atrás de atos falsos de generosidade ao bus-
car o silenciamento daqueles que defendem a 
educação como bem público e direito de todos. 
Dessa forma, é importante que as intenciona-
lidades educacionais estejam sempre atentas 
às instâncias e posições em disputa no campo 
educacional, especialmente no que diz respeito 
às políticas curriculares, a fim de garantir uma 
educação crítica, emancipatória e promotora 
da transformação social.

Para compreender a educação de forma 
crítica e dialética, é necessário refletir in-
tensamente sobre as propostas, abordagens 
e discursos hegemônicos presentes nesse 
campo de disputas. Entre esses discursos, 
as políticas de currículo emergem como 
instrumentos ideológicos que podem tan-
to fortalecer uma educação tecnocrática e 
conservadora quanto abrir caminhos para a 
emancipação. É essencial desvelar os obje-
tivos reais que subjazem a esses discursos, 

1	 Tradução dos títulos, resumos, palavras-chave, revisão 
do texto e normalização realizados por Rodrigo Gouvêa 
Rodrigues. Doutorando em Educação, Mestre em Letras 
e Licenciatura em Letras. Técnico em Assuntos Educacio-
nais da Universidade Fedaral de Goiás (UFG).

examinando contextos, fundamentos, con-
ceitos, concepções e motivações a partir dos 
quais a educação e a didática se instituem, 
identificando as múltiplas expressões que se 
valem da polissemia das palavras “educação” 
e “didática “, bem como as influências neoli-
berais sobre a construção curricular.

À luz da teoria freiriana, a didática crítica 
e dialética está diretamente relacionadas a 
uma educação que tem como base referências 
sociais. Essa perspectiva busca promover a 
emancipação e a mudança social, sendo vista 
tanto como um direito de todos quanto uma 
responsabilidade do Estado. Para que isso se 
concretize, é essencial entender os atores e os 
elementos que, de maneira formal ou informal, 
influenciam sua realização, além dos conflitos 
que surgem ao redor desse processo, particu-
larmente no que tange às políticas de currículo, 
que materializam os caminhos da educação.

Nesse sentido, Oliveira (2013) questiona o 
modelo educativo e curricular que promove 
uma falsa homogeneidade ao reduzir o direito 
à diferença e descaracteriza os sujeitos em sua 
diversidade. Tais políticas acabam por favore-
cer processos que padronizam a educação ao 
desconsider as diferentes realidades sociocul-
turais. Em um cenário histórico e econômico 
que exclui grande parte da população, torna-se 
crucial resistir, questionar e buscar transfor-
mar essas práticas educativas, recolocando a 
educação como prioridade em uma agenda 
social voltada para a emancipação.

É a partir desse panorama que se estrutura 
este artigo, cujo objetivo central é reafirmar 
a importância das críticas didática e dialética 
enquanto movimentos de resistência às ten-
dências hegemônicas contemporâneas, tais 
como o neoliberalismo, o instrumentalismo, o 
neoconservadorismo e o neotecnicismo, assim 
como às políticas curriculares que perpetuam 
essas ideologias. Para alcançar esse objetivo, 
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adotou-se como caminho metodológico a pes-
quisa bibliográfica. Conforme ressaltam Lima 
e Mioto (2007 p. 38), esse tipo de pesquisa 
“implica em um conjunto ordenado de procedi-
mentos de busca por soluções, atento ao objeto 
de estudo,  que, por isso, não pode ser aleató-
rio”. Diante disso, o percurso metodológico do 
artigo revela-se coerente com seu propósito, 
uma vez que se trata de uma abordagem analí-
tica-descritiva fundamentada na interpretação 
de fontes secundárias.

A análise concentra-se em livros, artigos 
científicos, dissertações, teses e demais publi-
cações pertinentes, técnica apropriada para 
sustentar a reflexão teórica proposta. Essa es-
colha metodológica revela-se adequada, dado 
que o objetivo principal do artigo é sustentar 
teoricamente a didática crítica e dialética como 
alternativa pedagógica frente aos desafios 
contemporâneos impostos por uma educação 
cada vez mais pautada em uma lógica tecnicista 
e acrítica. Com isso, o artigo busca evidenciar 
como essa abordagem pedagógica se posiciona 
de forma a enfrentar as questões relativas ao 
currículo, propondo-se a desconstruir modelos 
que visam apenas a formação técnica.

Ainda que o debate em torno dessas ques-
tões não seja recente, conforme aponta Suanno 
(2022, p. 58), “o campo educacional brasileiro 
tem vivido um cenário de retrocessos com o 
avanço das investidas neoliberais aliadas às 
forças neoconservadoras, ambas pouco sen-
síveis à democracia, à pluralidade de ideias 
e à diferenciação pedagógica”. Nesse sentido, 
a relevância deste estudo torna-se evidente, 
pois visa lançar luz sobre a reconfiguração do 
neoliberalismo, especialmente em suas mani-
festações contemporâneas. Tais tendências in-
fluenciam as políticas de currículo, reforçando 
a formação de sujeitos técnicos e obedientes, 
em detrimento de uma educação crítica e re-
flexiva, imprescindível para a transformação 
social. 

Dessa forma, este artigo se propõe a ques-
tionar a manutenção da ideologia dominante 
e sua influência direta no campo educacional, 

particularmente no âmbito das políticas cur-
riculares, que frequentemente reforçam uma 
formação tecnicista e adaptada ao mercado. Ao 
fazer isso, o artigo busca oferecer uma alterna-
tiva pedagógica que promova uma formação 
humanizadora e emancipatória.

Logo, evidencia-se que o estudo da didática 
crítica e dialética é necessário e atual, conside-
rando o contexto contemporâneo de ascensão 
capitalista e de pedagogias ultraliberais que, 
por meio das políticas curriculares, visam prin-
cipalmente à preparação dos indivíduos para 
o mercado, em detrimento de uma educação 
crítica e reflexiva (Suanno, 2022). A didática 
crítica e dialética enfatiza a importância da 
construção de uma prática educativa que vá 
além da transmissão de conteúdos prescritos 
por essas políticas tecnocráticas, proporcio-
nando aos estudantes a formação de uma cons-
ciência crítica e a capacidade de participação 
ativa na sociedade.

Nesse sentido, o artigo organiza a discussão 
em três partes. Na primeira, revisitam-se os 
conceitos fundamentais, objetivos, objetos e 
concepções da didática. Em seguida, aborda-
se o obscurantismo do neoliberalismo, do 
instrumentalismo, do neoconservadorismo e 
do neotecnicismo, além de analisar como as 
políticas de currículo têm sido influenciadas 
por essas forças que buscam controlar o pro-
cesso educacional e limitar a reflexão crítica. 
Por fim, reafirma-se o potencial da didática 
crítica e dialética como um movimento insur-
gente, capaz de resistir a essas tendências e de 
transformar o processo educacional.

A análise não aponta para uma conclusão 
definitiva; pelo contrário, abre-se espaço para 
novos e possíveis diálogos sobre essa temáti-
ca emergente. Reafirma-se a didática crítica e 
dialética como uma abordagem essencial para 
enfrentar o obscurantismo do neoliberalismo, 
do instrumentalismo, do neoconservadorismo 
e do neotecnicismo, oportunizando elementos 
para a promoção de políticas curriculares de 
bases sólidas para a construção de uma edu-
cação libertadora e emancipadora.
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História, complexidade e 
tendências críticas da didática 
no Brasil 
Principia-se este tópico partindo da acepção da 
didática como uma teia de saberes, evocando a 
ideia de uma rede de conhecimentos compar-
tilhados que se entrelaçam e se conectam, e 
cuja história e tendências críticas requerem um 
mergulho em suas nuances e detalhes. Dessa 
forma, para se conhecer a gênese da didática, 
é preciso averiguá-la como uma invenção da 
modernidade, associada à invenção da escola, 
imbrincada ao capitalismo e incorporando a 
contradição inerente ao processo educativo 
e à totalidade do ser humano (Castanho, M.; 
Castanho, S., 2008). Atualmente, a questão 
da didática é complexa devido às diferentes 
bases teórico-metodológicas que a discutem, 
sendo importante abordá-la de forma crítica 
e problematizando o ensino e a aprendizagem 
como produtores de realidades socioculturais 
e de mecanismos para a compreensão de desi-
gualdades históricas (Suanno, 2021).

Faria (2015) destaca que o objetivo central 
da didática se situa no ensino e em sua intencio-
nalidade, assim como na amplitude dos sujeitos 
envolvidos no processo: professor e estudante. 
A autora também cita o objeto em disputa como 
elemento importante nesse processo, isto é, o 
conhecimento, que precisa ser estudado em 
sua perspectiva histórico-social. Verifica-se, 
assim, que a didática possui um potencial signi-
ficativo para contribuir em diferentes aspectos 
educacionais, como a ampliação do currículo, 
as relações interpessoais e o conhecimento, 
visando entender as diferentes formas pelas 
quais os sujeitos aprendem (Suanno, 2015).

Sobre a historicidade da didática no Brasil, 
Castanho, M. e Castanho, S. (2008) explicam 
que é um campo de conhecimento sobre o en-
sino e que a arte de ensinar engloba a ciência 
da educação, a disciplina pedagógica, o campo 
de investigação e o exercício profissional, fun-
damentais para uma formação docente con-
sistente. Evidencia-se que no Brasil a história 

da didática pode ser dividida em períodos que 
incluem desde a didática jesuítica, a pombalina, 
a cientificista, a liberal-cientificista, o escolano-
vismo, a proposta histórico-crítica, a crise do 
programacionismo e do construtivismo até a 
didática individualista.

Desde 1988, a didática diversificou-se e 
assumiu abordagens como a prática docente 
problematizada, o resgate e a análise crítica da 
memória educativa e a utilização da pesquisa 
etnográfica nos cursos de didática como meio 
de investigação metódica acerca da prática 
pedagógica (Suanno, 2015). A didática possui 
múltiplas dimensões e referências que influen-
ciam na formação de suas abordagens, as quais 
estão em consonância ou em confronto com as 
relações sociais, econômicas e culturais vigen-
tes em determinado período histórico.

Pimenta (2019), ao analisar as múltiplas 
dimensões da didática e sua centralidade na 
formação de professores, discute as tendências 
em evidência no Brasil. A estudiosa aponta que, 
ao longo das duas primeiras décadas deste 
século, foi possível traçar

[...] um mapa provisório das recentes tendências 
críticas que emergiram (ou foram reconfigura-
das) na área nas duas décadas deste século. São 
elas: Didática Crítica Intercultural (CANDAU, 
2000, 2010); Didática Crítica Dialética Reafir-
mada (PIMENTA, 2008; OLIVEIRA, 2009); Didá-
tica Desenvolvimental (LONGAREZI; PUENTES, 
2011); Didática Sensível (D´ÁVILA, 2011, 2018); 
Didática Multidimensional (FRANCO; PIMENTA, 
2014, 2016) (Pimenta, 2019, p. 40).

Entre as múltiplas dimensões abordadas 
pela didática e as tendências críticas na área, 
destaca-se o foco deste estudo: a didática 
crítica e dialética Essa escolha decorre da 
compreensão de que as políticas neoliberais 
adotadas no Brasil têm gerado tensões signifi-
cativas na área educacional, resultando em uma 
reestruturação das esferas econômica, política 
e social, o que exige novas abordagens no cam-
po da educação. Nesse contexto, destaca-se a 
necessidade “de aprofundar, retificar, ampliar 
a densidade da didática crítica” (Franco 2019, 
p. 69).
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Sobre essa dimensão, Faria (2011, p. 201) 
explica que, “[...] no âmbito das sistematizações 
e proposições sobre a didática, a expressão 
desse ideário chega pela pedagogia crítico-so-
cial dos conteúdos”. Institui-se um movimento 
de constituição da didática crítica dialética, já 
enfatizado desde 1988 por Maria Rita Oliveira, 
que defendia a necessidade de uma abordagem 
não dicotomizada entre teoria e prática peda-
gógicas, considerando o ensino em suas múl-
tiplas dimensões articuladas à prática social.

Faria (2011, p. 201) acrescenta que, “[...] no 
âmbito das sistematizações e proposições so-
bre a didática, a expressão desse ideário chega 
pela pedagogia crítico-social dos conteúdos”. 
Esse movimento de constituição da didática 
crítica e dialética enfatizado desde 1988 por 
Maria Rita Oliveira, defende a necessidade de 
uma abordagem que não dicotomize teoria e 
práticas pedagógicas, considerando o ensino 
em suas múltiplas dimensões, sempre articu-
ladas à prática social.

Pimenta (2018) destacou a insurgência da 
didática em suas ondas críticas, referindo-
se às diversas correntes de pensamento que 
se opõem à visão predominante que reduz 
a educação a técnicas e métodos de ensino, 
desconsiderando o contexto social, político e 
cultural em que se está inserida.

Em 2021, ainda em meio ao caos causado 
pela Covid-19 e ao crescimento de movimentos 
conservadores, Marilza Vanessa Rosa Suanno 
trouxe uma proposta de resistência ao neolibe-
ralismo e ao neotecnicismo na educação. Por 
meio da didática crítica e dialética, a autora 
enxerga maneiras de enfrentar os desafios cria-
dos por essas políticas, procurando alternativas 
para promover uma educação mais inclusiva e 
voltada para a humanização. 

Franco (2019), Faria (2011), Pimenta 
(2018) e Suanno (2021) enfatizam, cada uma 
em seu respectivo contexto histórico e social, 
a urgência de uma didática que seja crítica e 
reflexiva, comprometida com a transforma-
ção social. Essas autoras também destacam a 
importância de uma articulação constante que 

reafirme esses princípios. Pimenta (2018), ao 
apontar que as abordagens críticas na didática 
estão em constante evolução, reforça a ne-
cessidade de preservar a educação como um 
instrumento de transformação social, evitando 
sua redução a um simples treinamento para o 
mercado de trabalho.

Dessa forma, verifica-se o reconhecimento e 
a importância de uma didática crítica e dialéti-
ca como resistência às influências do neolibe-
ralismo, instrumentalismo, conservadorismo 
e neotecnicismo na educação contemporânea. 
A defesa dessa abordagem exige um aprofun-
damento dos seus fundamentos teóricos, bem 
como uma análise detalhada de seus impactos 
no processo de ensino e aprendizagem. Nesse 
contexto, a concepção de didática crítica, de-
senvolvida por Oliveira (1988), se destaca e 
permanece relevante até os dias atuais, devido 
à ênfase na integração entre teoria e prática e 
na articulação da educação com a transforma-
ção social. 

Essa acepção da didática desenvolvida por 
Oliveira (1988) evidencia o caráter expresso 
por um conteúdo que

[...] se articula à prática social, enquanto pres-
suposto e finalidade da educação; é problema-
tizado a partir de temas extraídos da realidade 
sociocultural; propõe o tratamento não dicoto-
mizado entre teoria e prática pedagógica; vai 
além dos métodos e técnicas de ensino; articula 
a didática vivida com a didática pensada; aborda 
o ensino em suas múltiplas dimensões, assumin-
do-o como uma atividade direcional (Oliveira, 
1988, p. 40).

Os critérios abordados apresentam uma 
perspectiva crítica sobre a didática, destacando 
a relevância de se conectar a prática social à 
educação. Oliveira (1988) defende que a didá-
tica precisa ir além de ser apenas um conjunto 
de métodos e técnicas de ensino; ela deve 
levar em conta o contexto sociocultural dos 
estudantes e fomentar uma integração entre 
teoria e prática pedagógica, sem separá-las 
de forma rígida. Além disso, a autora enfatiza 
a necessidade de abordar o ensino em suas 
múltiplas dimensões, reconhecendo-o como 
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uma atividade direcional. Isso implica que a 
didática deve instituir-se como mecanismo que 
capacite os discentes a se tornarem indivíduos 
e cidadãos críticos e reflexivos.

Suanno (2021), ao corroborar a importân-
cia da didática crítica e dialética, aborda essa 
perspectiva como uma oposição ao ideário 
neoliberal e à concepção tecnicista de educa-
ção. Nessa abordagem, ensinar não é sinônimo 
de transmissão de informações, mas efetiva-se 
pela promoção e aquisição consciente do saber, 
reconhecendo o estudante como um cidadão 
ativo e participativo no processo de ensino, 
fundamental para a construção de uma edu-
cação crítica e transformadora.

Nessa perspectiva, é importante destacar 
que Pimenta (2019, p. 31) ressalta que, na didá-
tica crítica e dialética, “[...] os saberes teóricos 
propositivos se articulam aos saberes da práti-
ca, ao mesmo tempo ressignificando-os e sendo 
ressignificados”. Essa articulação permite que o 
professor se compreenda como profissional ao 
assimilar seu papel no contexto macro em que 
atua e o capacita a ser um agente interventor e 
transformador de sua realidade. Em arremate, 
entende-se que a teoria, ao ser integrada à 
prática, não só reforça a identidade profissio-
nal do educador, como o habilita a contribuir 
ativamente para a transformação social.

Abordagem crítica e dialética 
contra o neoliberalismo, 
instrumentalismo e 
neotecnicismo
Este tópico propõe uma reflexão sobre as 
ideologias neoliberais, instrumentalistas e 
neotecnicistas, bem como seus efeitos sobre 
a educação. Para entender essas influências, é 
necessário contextualizar as transformações 
políticas e econômicas que emergiram no final 
da década de 1970 e no início dos anos 1980, 
impulsionadas pela lógica capitalista de pro-
dução conhecida como neoliberalismo. Essa 
ideologia, que ganhou força especialmente 

nos Estados Unidos, moldou profundamente 
as políticas educacionais, promovendo uma 
abordagem tecnocrática e voltada para as de-
mandas do mercado.

O neoliberalismo, considerado por muitos 
como uma forma atualizada de liberalismo, 
caracteriza-se principalmente pela redução 
da interferência do Estado na sociedade e pela 
participação de diversos atores na condução 
de questões estatais. Além disso, essa doutrina 
promove a abertura ao capitalismo globalizado, 
facilitando a criação e a expansão de grandes 
empresas transnacionais. Trata-se de uma 
ideologia contraposta ao keynesianismo2, que 
defende a intervenção estatal na economia, 
especialmente no controle da inflação, na ge-
ração de empregos e na promoção de políticas 
públicas sociais (Faria, 2011).

Nos anos de 1990, conforme Faria (2011), a 
consolidação efetiva do neoliberalismo ocorreu 
com o “Consenso de Washington”, materializado 
em uma reunião que contou com a participação 
de representantes de organismos internacio-
nais neoliberais dos países centrais, pensadores 
e alguns governantes de países da América 
Latina. O objetivo do encontro foi avaliar as 
reformas econômicas a serem implementadas. 
Conforme Faria (2011), o Brasil foi um dos 
países latinos que aderiu mais tardiamente ao 
Consenso e, com essa adesão, iniciou o processo 
de privatização de empresas estatais.

Segundo Fonseca (2020), durante o pe-
ríodo entre 1995 e 2002, sob a presidência 
de Fernando Henrique Cardoso, as políticas 
neoliberais se consolidaram no Brasil, com o 
objetivo de instaurar um processo de interna-
cionalização da atuação do Estado. Isso levou 
à adoção de uma lógica político-administrativa 
focada em eficiência e eficácia, com forte ênfase 
na globalização. No entanto, ideologicamente, 

2	 Keynesianismo: Doutrina econômica baseada nas ideias 
de John Maynard Keynes, que defende uma intervenção 
do Estado na economia para garantir a estabilidade do 
sistema capitalista. Suas propostas incluem o investimen-
to público para estimular a demanda, a regulação do mer-
cado e a adoção de políticas fiscais e financeiras externas 
para o pleno emprego e o crescimento econômico (Silva, 
1995).
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a política neoliberal desarticulou a economia, 
depreciando o bem público em benefício do 
setor privado. Esse processo incluiu a promo-
ção de privatizações, a abertura de mercados 
educacionais e o aumento da produtividade e 
da lucratividade, resultando em um desenvol-
vimento econômico excludente.

O neoliberalismo tornou-se hegemônico no 
Brasil, afetando a ideopolítica e, no âmbito da 
educação, influenciando teorias pedagógicas. 
Negreiros (2020) ressalta que essa ideologia 
se estendeu à educação, originando tendências 
como o neotecnicismo, o instrumentalismo e 
o neoconservadorismo. O neotecnicismo en-
fatiza o uso de tecnologias no processo educa-
tivo, transformando a aprendizagem em uma 
atividade altamente mecanizada, com pouca 
consideração pela dimensão humana. Já o ins-
trumentalismo reduz a educação a uma ferra-
menta voltada exclusivamente para a formação 
de capital humano, negligenciando as dimen-
sões sociais e culturais da formação humana.

Quanto ao neoconservadorismo, Lima e 
Hipólito (2019) explicam que sua origem re-
monta ao período pós-Segunda Guerra Mundial, 
especialmente entre as décadas de 1960 e 1970. 
Essa ideologia foi construída a partir da fusão 
de ideias provenientes do velho conservadoris-
mo e do libertarianismo. A combinação dessas 
correntes resultou em uma doutrina que, ao 
mesmo tempo que incorpora princípios con-
servadores - como a centralidade da sociedade 
em torno de crenças e laços sociais baseados 
em valores morais comuns -, defende o foco no 
indivíduo e na sua capacidade de escolha.

No Brasil, segundo Lima e Hipólito (2019), 
essa corrente de ideias conservadoras é for-
mada por libertarianismo, fundamentalismo 
religioso e anticomunismo, e se manifesta de 
maneira clara na política e na educação. Essa 
influência é evidente na atuação de grupos 
religiosos, especialmente evangélicos, no 
parlamento, bem como na apresentação de 
inúmeros projetos de lei em âmbitos municipal, 
estadual e federal. 

O currículo educacional no país é um campo 

em disputa, uma vez que grupos conservadores 
e neoliberais buscam impor suas definições e 
agendas. Essas observações ressaltam a neces-
sidade de atenção aos desafios e aos possíveis 
retrocessos que o Brasil pode enfrentar, con-
forme o globalismo neoconservador avança, 
padronizando a educação e permitindo uma 
intervenção mais direta de organizações com 
interesses neoconservadores e neoliberais.

Nesse cenário, ganham força discursos que 
apontam para o suposto fracasso da escola 
pública, enaltecem a eficiência das instituições 
privadas, defendem uma educação focada no 
desenvolvimento de competências técnicas e 
práticas voltadas para o mercado de trabalho, 
além de apresentarem a tecnologia como a 
solução para os problemas educacionais. Tam-
bém se passa a enxergar a escola como um meio 
para transmitir valores tradicionais e preservar 
a ordem social. Por isso, torna-se crucial des-
tacar os impactos desse tipo de pensamento/
movimento na educação. 

Ao analisar esse cenário, Faria (2011) des-
taca o papel ativo de intelectuais brasileiros 
na promoção do novo receituário pedagógico 
pós-moderno, implementado sob as influências 
neoliberais, neotecnicistas, instrumentalistas 
e neoconservadoras. A autora argumenta que 
as ideias para a educação não foram apenas 
concebidas e prescritas por organismos inter-
nacionais defensores da reprodução capitalista, 
mas encontraram ressonância e defesa entre 
intelectuais brasileiros alinhados teoricamente 
com o projeto social burguês.

De acordo com Faria (2018, p. 73), o projeto 
desses intelectuais alinha-se ao pós-modernis-
mo que, “retira o compromisso da didática com 
o ensino”. A autora alerta para os retrocessos 
que essa perspectiva pode acarretar. Nesse 
contexto, as discussões não partem de um 
projeto de formação focado no ensino, mas da 
sociologização do pensamento pedagógico, do 
discurso universalista da didática e do relati-
vismo presente na teoria crítica do currículo, 
local em que o conhecimento se concentra na 
experiência sociocultural dos estudantes. 



Maria Aparecida Rodrigues da Fonseca; Daniela da Costa Britto Pereira Lima; Marilza Vanessa Rosa Suanno

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 34, n. 77, p. 51-64, jan./mar. 2025 59

Faria (2018) concebe o pós-modernismo 
como uma ideologia que influencia tanto a vida 
cotidiana das pessoas, moldando seus modos 
de pensar, sentir e agir, quanto a pesquisa 
acadêmica, que passa a produzir resultados 
incapazes de esclarecer concretamente os 
problemas da realidade. Isso, segundo a auto-
ra, elimina as possibilidades de se criar meios 
teóricos e práticos que viabilizem ações para 
a superação dos desafios enfrentados pelo ho-
mem em seu processo de humanização.

Faria (2011) observa que, no contexto do 
movimento pós-moderno, surgiram questio-
namentos à didática crítica e dialética. Para a 
autora, uma crítica genuína deve apreender os 
fenômenos em suas raízes, que, no caso do ho-
mem, estão intrinsecamente ligadas ao seu ser 
histórico. Assim, a razão teórica deve se dedicar 
a compreender a prática social dos homens 
dentro da dinâmica de seu desenvolvimento 
contemporâneo, captando os novos processos 
e caminhos a serem explorados na busca pela 
emancipação humana.

Convém notar que essa crítica superficial à 
didática é sustentada pela reorientação políti-
co-econômica e pela predominância do capital, 
sob a influência da ideologia pós-moderna. 
Conforme Libâneo (2017), isso se manifesta 
na imposição de currículos prescritivos, que 
resultam na mecanização das aprendizagens e 
na desvalorização, bem como na intensificação 
do trabalho dos professores. 

Organismos multilaterais, especialmente 
aqueles de base creditícia, como o Banco Mun-
dial, não apenas financiam projetos voltados à 
educação, mas orientam as políticas educacio-
nais com base em perspectivas econômicas e 
de mercado, visando à perpetuação do sistema 
capitalista e à manutenção do poder nas mãos 
dos grupos dominantes, perpetuando, assim, 
as desigualdades.

Esses organismos, adotando uma visão ins-
trumental e tecnicista, promovem um modelo 
de educação de qualidade que é essencialmente 
pautado em bases mercadológicas. A priorida-
de é a formação no menor tempo e com o me-

nor investimento possível, sempre em defesa 
dos interesses do mercado (Fonseca, 2020).

Essas tendências neotecnicista, neocon-
servadora e instrumentalista representam 
uma ameaça à didática crítica e dialética, que 
valoriza a reflexão crítica sobre a realidade 
social e a promoção da transformação social 
por meio da educação. Além disso, o discurso 
neoconservador, que enfatiza a transmissão de 
valores tradicionais e a disciplina, reforça a ma-
nutenção de desigualdades sociais e a exclusão 
de grupos minoritários e marginalizados. Ao 
reduzir a educação a uma mera transmissão de 
informações técnicas e habilidades práticas, ne-
ga-se o papel da escola na formação de cidadãos 
críticos, conscientes de seus direitos e deveres. 
A didática crítica, por sua vez, busca valorizar as 
diversidades e promover a transformação social 
por meio do diálogo e da reflexão sobre as desi-
gualdades e injustiças presentes na sociedade.

É crucial, portanto, valorizar a didática críti-
ca e dialética como um meio eficaz de formação 
de cidadãos conscientes e críticos, capazes de 
transformar a realidade social em que vivem. 
Nesse sentido, a obscuridade em torno da didá-
tica reflete a falta de clareza e consenso sobre a 
melhor abordagem para a prática pedagógica, 
particularmente no que se refere à formação de 
indivíduos emancipados e engajados. 

Nessa jusante, entende-se que essa falta de 
clareza na didática é resultado do embate entre 
diferentes abordagens pedagógicas e ideo-
lógicas que permeiam o campo da educação. 
A abordagem crítica e dialética se posiciona 
como uma resistência ativa contra a influência 
dessas correntes neoliberais e neotecnológicas, 
buscando preservar e promover uma educação 
emancipatória e transformadora.

Didática crítica: resistência 
às políticas curriculares 
tecnocráticas neoliberais          

“A crítica à didática crítica não é crítica”.
(Faria, 2011)
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Ao iniciar esta seção com a afirmação de 
Faria (2011), retoma-se a discussão anterior, 
introduzindo elementos que evidenciam os 
movimentos de resistência às políticas edu-
cacionais desenvolvidas no contexto do neoli-
beralismo. Pimenta (2019, p. 19) contribui ao 
contextualizar a interferência do neoliberalis-
mo na educação dizendo que “[...] nesta segun-
da década do século XXI, assistimos ao avanço 
mercadológico das políticas alinhadas ao neo-
liberalismo, que pregam uma transformação 
nos cursos de licenciatura e proclamam um 
‘praticismo’ na formação profissional docente”. 
A autora destaca que, nesse cenário, surgem 
questões relacionadas à manutenção do status 
quo e aos interesses dos grupos no poder.

Pimenta (2019) esclarece que esses grupos 
defendem uma didática instrumental, baseada 
na lógica da competência e alinhada aos inte-
resses dos financistas da educação. Nesse mo-
delo, o professor é visto como um executor de 
roteiros e a formação dos estudantes de classes 
menos favorecidas é reduzida a uma prática 
desvinculada da teoria. Os objetivos educa-
cionais, assim, se concentram na formação de 
capital humano voltado para a produção de 
valor econômico, deixando de lado a democra-
tização do conhecimento e o desenvolvimento 
intelectual e crítico dos sujeitos.

Verifica-se que esse modelo educacional 
tecnocrático é amplamente reforçado por al-
gumas políticas curriculares, que, sob a ótica 
neoliberal, moldam o currículo escolar com 
foco em habilidades práticas e competências 
voltadas para o mercado, em detrimento de 
uma formação crítica. As políticas de currí-
culo, dessa forma, operam como mecanismos 
de manutenção da lógica de produção e adap-
tação ao capital, sem espaço para a reflexão 
sobre desigualdades ou mudanças estruturais 
na sociedade. Nesse sentido, o campo do 
currículo inscreve-se no campo de reflexões 
políticas e epistemológicas mais amplas (Oli-
veira, 2013).

Portanto, os movimentos contrários à di-
dática crítica e dialética não surgem ao acaso; 

eles refletem apoio intencional ao tecnicismo 
e ao instrumentalismo, baseando-se em uma 
concepção de ensino acrítico. Conforme Faria 
(2019, p. 193), a didática crítica e dialética 
aponta para a “[...] ideia da necessidade de 
mudança, de alteração das condições sociais, 
econômicas e políticas”. De acordo com Pimen-
ta (2021), seu foco está na formação crítica do 
sujeito em bases teóricas e epistemológicas, 
capacitando-o a compreender como as con-
dições de humanização foram produzidas na 
contemporaneidade. Em outras palavras, trata-
se de uma formação que fornece ao indivíduo 
as ferramentas necessárias para transformar 
a realidade desigual em que vive.

Nesse contexto, as políticas curriculares 
precisam ser analisadas de forma crítica, pois 
podem desempenhar papel central na repro-
dução das desigualdades e na adaptação das 
práticas pedagógicas às demandas mercadoló-
gicas. A resistência a essas políticas se dá por 
meio da didática crítica e dialética, que visa à 
transformação social e não apenas à adaptação 
ao status quo. 

Vieira (2002) aborda a elaboração do 
currículo como um meio de exercer controle 
disciplinar sobre o processo educativo e a 
identidade dos docentes. Segundo o autor, as 
políticas curriculares, desde os anos 1990, 
têm buscado padronizar o ensino conforme as 
exigências do mercado, moldando o trabalho 
educativo e a identidade dos professores de 
acordo com as necessidades do capitalismo 
neoliberal.

A práxis, nesse sentido, é um processo em 
construção, uma unidade indissolúvel entre 
teoria e prática. No entanto, para compreen-
dê-la, o professor, na qualidade de intelectual 
orgânico, necessita de uma sólida formação 
teórica que, conforme Pimenta (2021), o ca-
pacita a ler, problematizar, analisar, interpretar 
e avaliar criticamente a educação, propondo 
alternativas às problemáticas que o ensino 
apresenta como prática social. Freire (1991) 
também ressalta a importância da coerência 
entre o que o educador defende intelectual-
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mente e o que pratica no dia a dia, sublinhando 
o desafio de alinhar crítica e ação. 

A partir dessa concepção freiriana, com-
preende-se a indissociabilidade entre as dife-
rentes instâncias e dimensões da reflexão social 
e curricular e sua fundamentalidade para que o 
educador não se torne um mero reprodutor das 
estruturas de controle impostas pelas políticas 
curriculares neoliberais.

Ao contextualizar as práticas pedagógicas, 
o ensino e a pesquisa, firmados na dialética e 
nas categorias da contradição e da totalidade, 
podem tornar-se objetos de análise crítica, 
considerando de maneira mais contundente as 
interfaces entre a escola e a sociedade. Nesse 
contexto, a didática se estabelece como um 
movimento de resistência ao neoliberalismo, 
fundamentada em um fazer dialético, crítico 
e emancipatório, que tem como base o ensino 
investigativo e o diálogo na sala de aula. Esse 
diálogo pode possibilitar  um universo comum 
entre professor e estudantes, promovendo a 
construção de sentidos e propiciando trans-
formações. Trata-se de um processo orientado 
para a compreensão das estruturas e deter-
minações dos fenômenos sociais, bem como 
para a criação de elementos que permitam sua 
transformação.

Além disso, a resistência ao neoliberalismo 
na educação passa pela necessidade de repen-
sar as políticas curriculares tecnocráticas que 
tendem a homogeneizar os saberes e restringir 
o espaço de autonomia crítica dos sujeitos. O 
currículo, enquanto prática social, deve ser 
reapropriado por uma pedagogia dialética que 
promova a diversidade de saberes e perspecti-
vas, em oposição à padronização imposta por 
essas políticas.

Por fim, a didática como resistência ao 
neoliberalismo “[...] institui-se nas categorias 
da totalidade, da mediação, da contradição, da 
historicidade, logo, constitui-se em oposição 
à neutralidade” (Pimenta, 2021). Em contra-
posição às contribuições da didática para a 
formação libertadora do sujeito, forma-se um 
movimento obscurantista que vem ganhando 

espaço no campo educacional, exigindo a rea-
firmação da didática como resistência a esse 
ideário. 

Diante dessas reflexões, compreende-se 
que a didática, quando estruturada em bases 
neoliberais, é instrumentalizada para fins de 
adaptação ao mercado, sendo orientada pelas 
lógicas de eficiência, controle e produtivida-
de. Esse processo desarticula seus potenciais 
emancipatórios, reduzindo a educação a uma 
prática tecnicista e mercadológica. 

Por meio das políticas curriculares, essa 
instrumentalização se manifesta de forma 
estruturada, moldando o currículo escolar e a 
formação docente de acordo com as demandas 
econômicas, sem espaço para a crítica ou para a 
reflexão sobre transformações sociais profun-
das. No entanto, essa apropriação não deter-
mina de forma absoluta a prática pedagógica.

Conforme advertido por Morin (1995), nos 
processos sociais, é difícil separar claramente 
o que é produto e o que é produtor, pois ambos 
se constituem mutuamente em um ciclo inin-
terrupto. As políticas educacionais e as práticas 
pedagógicas se influenciam reciprocamente, 
de modo que as práticas cotidianas também 
produzem as políticas que inicialmente as mol-
daram. Nesse sentido, é possível e necessário 
superar essa instrumentalização por meio da 
reapropriação crítica e dialética da didática, 
resgatando-a como um campo de reflexão e 
ação que visa a formação de sujeitos críticos, 
autônomos e transformadores.  

Essa abordagem crítica permite que a didá-
tica se constitua como espaço de resistência, 
promovendo uma mediação consciente sobre 
os valores culturais e sociais hegemônicos, ca-
pacitando o aprendente a reconhecer as contra-
dições da realidade social e a atuar de maneira 
transformadora, ao invés de apenas adaptar-se 
às demandas do capital. Dessa forma, as políti-
cas educacionais e práticas pedagógicas devem 
ser vistas como partes de um processo social 
contínuo e dialógico, em que uma influência e 
é influenciada pela outra. Assim, a superação 
da apropriação neoliberal da didática passa 
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pela reafirmação de seus princípios emancipa-
tórios, alicerçados em uma prática pedagógica 
comprometida com a transformação social e a 
construção de uma consciência crítica.

Para não finalizar…
Conclui-se este texto retomando as reflexões 
de Pimenta (2021), que levantam questões 
cruciais: quem se beneficia com a negação da 
verdade e do conhecimento objetivo? Quem 
se beneficia ao impedir que os oprimidos e 
os estudantes aprendam a pensar de forma 
crítica? Ao refletir sobre essas questões, tor-
na-se evidente o grande embate que ocorre na 
educação, especialmente no campo da didática 
e das políticas curriculares, em torno do conhe-
cimento, do ensino e dos sujeitos envolvidos. 
Esse campo revela uma realidade complexa, 
multifacetada e discriminatória que precisa 
ser superada. Contudo, essa superação só será 
possível por meio da construção e mobiliza-
ção de conhecimentos diversos e integrados, 
além de uma crítica aprofundada às políticas 
curriculares que reforçam as desigualdades e 
limitam a formação crítica dos estudantes. 

Em suma, a análise apresentada neste artigo 
destaca a urgência de um movimento crítico 
e analítico por parte dos pesquisadores da 
didática, diante das implicações do neolibe-
ralismo na organização política, econômica, 
social e cultural do país e suas consequências 
para a educação brasileira. As políticas curri-
culares tecnocráticas, que buscam padronizar 
o ensino e adaptá-lo às exigências do mercado, 
desempenham um papel central na repro-
dução dessas desigualdades e na limitação 
do desenvolvimento crítico e emancipatório 
dos sujeitos. O embate constante no campo 
do conhecimento e da prática educacional é 
moldado pela lógica perversa do capitalismo, 
materializando-se tanto nas políticas de cur-
rículo quanto nas práticas diárias das salas de 
aula e na rotina de professores e estudantes. 

Nesse cenário, o movimento de resistência 
da didática ao neoliberalismo, neotecnicismo, 

instrumentalismo e neoconservadorismo é 
imperativo para constituir e difundir os saberes 
essenciais à construção do pensamento crítico 
e à desalienação. Além disso, é crucial que as 
políticas curriculares sejam repensadas e rea-
propriadas de forma crítica, para que contri-
buam para a formação de sujeitos autônomos 
e transformadores, em vez de meros reprodu-
tores das demandas mercadológicas. Somente 
assim será possível fomentar as transforma-
ções sociais e mecanismos capazes de libertar 
os sujeitos de sua condição de opressão.
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